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SANTA LUZIA: fé e batalha são marcas de um povo

Cena 1

 Mostrando a entrada da cidade de Santa Luzia, tem-se ao fundo a fala do senhor Cícero
de 82 anos, um dos moradores mais antigos da cidade, residindo desde a época da
emancipação de Santa Luzia. Cícero disse: “Aqui a Santa Luzia tá mais calma, e morar
aqui é bom.”
 14 segundos de duração. É mostrado também um trecho da BR 222 que vai da

entrada da cidade até o terminal rodoviário.

Cena 2

 A estudante Gizely Matos fala sobre a chegada de João Vaqueiro à aldeia Batatal com
uma imagem de Santa Luzia, santa que inspirou o nome da cidade. Gizely falou: “Em
1960 um vaqueiro vai chegar carregando uma santa a qual o nome da cidade
futuramente irá se denominar. Na aldeia Batatal, local onde ele chegou, muito índios da
tribo Guajajara ele encontrou.”
 15 segundo de duração. Gizely está em frente ao Santuário Santa Luzia, igreja

matriz da cidade.

Cena 3

 Seu Bomfim de 70 anos, outro morador antigo da cidade, residindo também desde a
época da emancipação fala: “ A igreja era bem pequeninha, inclusive naquela época ela
caiu, graças a Deus não caiu em cima de você ( a estudante Rayssa Grasiele diz ao seu
lado que não sabia sobre o ocorrido). Não sabia? Menina a primeira igreja caiu, era
igreja pequena, ali era quase naquele lugar ali. Cê pode entrar naquele santuário ali que
tem uma cruz quebrada, pode ir lá que tu vê a cruz da primeira vidinha que tinha aí,
quando caiu quebrou a cruz, a gente tem um pedaço de quando instalou o vestido”.
 27 segundos de duração. No vídeo é mostrado o local da cruz quebrada da

primeira igreja matriz, a cruz fica exposta na sala de promessas do santuário.

Cena 4

 O senhor Marcelino fala ao fundo enquanto é mostrado a galeria da Câmara Municipal
dos Vereadores, e a Praça dos Três Poderes. Marcelino coloca: “O prefeito foi indicado
né, que foi o prefeito Raimundo Alves de Holanda, o primeiro prefeito de municípios tá
lá nomeado”.

 Mostrando a galeria da Prefeitura Municipal, Gizely fala ao fundo: “Desde os seus
primórdios, Santa Luzia é construída pelo 1 povo batalhador que não tem medo de ir à
luta e demonstra fé, este que vai à luta e que batalha, e que não desiste daquilo que
quer”.
 12 segundos de duração. Durante a fala de Gizely também é mostrado as fotos

antigas das épocas atrás, como a foto do movimento dos ruralistas, a segunda
construção da igreja matriz, e a procissão religiosa realizada pelos fiéis devotos.


